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RESUMO: 0 trabalho baseia-se no exame de 30 
conjuntos abrangendo rins, vasos, ureteres 
e tractos correspondentes da artéria aorta 
e veia cava caudal, retirados de asininos 
da raça Pêga, adultos, 17 machos e 13 fê­
meas, nos quais se estudaram mediante dis- 
secç3o, após terem sido as oeças fixadas em 
soluç3o aquosa de f armol a 10,0% durante 43 
horas, o número e locais de entrada e saida 
dos ramos arteriais e das raizes venosas, 
hilares, justahilares e extrahilares, em 
diferentes quadrantes, bem como o comporta­
mento global destes ramos considerados 
isoladamente, visando obter maiores subsí­
dios para o melhcr conhecimento da anatomia 
dos eqCioeos .

UNITERMQS: Anatomia, eqúideos; Rim; Arté­
rias; Veias

I N T R O D U Ç R O

P r o c u r a n d o  m e l h o r  c o n h e c e r  a d i s p o ­
sição dos e l e m e n t o s  v a s c u l a r e s  c o m p o n e n ­
tes dos p e d i c u l o s  renais nos a nim ais  
d o m é s t i c o s  e s i l v e s t r e s ,  r e a l i zam os,  
nesta o p o r t u n i d a d e ,  est u d a  de s t es  a s p e c ­
tos em asini nos , b u s c a n d o  a n a l i s a r  o 
número, a d i s p o s i ç ã o  e as regiõe s de 
e nt rad a e saida, r e s p e c t i v a m e n t e ,  dos 
ramos a r t e r i a i s  e das raizes venosas, 
o b j e t i v a n d o  o c o n h e c i m e n t o  das a lud id as  
e s tr u t u r a s  n es ta espéc ie.

M A T E R I A L  E M E T OD O

V a le m o - n o s ,  na p r e s e n t e  pesq uis a, 
de 30 p are s de rins, r e t i r a d os  de a s i n i ­
nos (Equus a s inu s) da raça Pêga, 17 
mach os  (M) e 13 fêm eas  CF), adultos, 
p r o c e d e n t e s  de d i v e r s a s  r egi ões  da c ria- 
ç3o dos e st a d o s  de 53o P au l o  e Mi nas  
Gerai s e a b a t i d o s  no M a t a d o u r o  de Equi- 
deos P r i m e a t  em B r a g a n ç a  P a u l i s t a,  e s t a ­
do de 53o Paulo. Após  a e v i s c e r a ç 3 a  dos 
animai s, o b t i v e m o s  os ó rgã os  a inda u n i ­
dos por suas a r t é r ia s  e veias aos t r a c ­
tos r e s p e c t i v a m e n t e  da aorta e da veia 
cava caudal . Os c o n j u n t o s  f o r a m  fixa dos  
em s ol u ç ã o  a q u os a de formal a 1 0,0% 
d ur a n t e  43 horas na minima . Em seguida, 
m e d i a n t e  d i s s e c ç ã o ,  i n d i v i d u a l i z a r a m - s e  
os c o m p o n e n t e s  dos p e d i c u l o s  renais.

Pa r a  a d e s c r i ç ã o  dos r es u lta dos , 
p r o c u r a m o s  d e m a r c a r  os q u a d r a n t e s  cra- 
n io d o r s a l ,  c r a n i o v e n t r a  l , c a u d o d o r s a l  e 
c a u d o v e n t r a l  com o a u x i l i o  de duas li ­
nhas, uma l o n g i t u d i n a l ,  traça da de polo 
a pólo do rim, r e p r e s e n t a n d o  o d iâ me t r o  
c r a n i o c a u d a l , e o ut r a  e q u i v a l e n t e  ao 
d i â m e t r o  d o r s o v e n t r a  l , p e r p e n d i c u l a r  à 
prime_ira, i n t e r c ep t ando - a e x a t a m e n t e  no 
cent ro da ureter. D e l i m i t a d o s  estes 
te rri t ó r io s,  n ele s s i tu am os  as regiões 
hilar, j u s t a h i l a r  e e x t r a h i l a r  à custa 
de q u at ro  c i r c u n f e r ê n c i a s , r e p r e s e n t a n ­
do, a m e n o r  delas, o u r et er  (Fig. 1). 
Por fim, r e gi s t r a m o s  d e s e n h o s  es qu e m á -  
ticos que c o n f i g u r a m  os pares de rins 
s u bm e t i d o s  a um giro de 30° no sent ido  
m e d i o v e n t r a l , a ss im  como o número, os 
locais de e nt r ad a  e saida, r e s p e c t i v a ­
mente dos ramos a r t e r i a i s  e das raizes 
venosa s, l e v an d o - s e  em c on ta  não apenas 
os d i f e r e n t e s  q u a d r a n t e s ,  mas também as 
regiões n eles a s s i na l a d a s .

P ar a, o est ud o e s t a t í s t i c o  dos r e ­
su lta dos  u t i l i z a m o s  a a ná li s e  de variâ n- 
cia e o teste T de 5 1 u d e n  t ".
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R E S U L T A D O S

Ca m base nas d i s s e c ç õ e s  dos 30 
p ar es de rins de a s i n i n os , e xp o m o s  os 
re s u l ta ao s,  c o r r e s p o n d e n t e s  ao número, 
d i s p o s i ç ã o  e regiõe s de e n t r a d a  e saida, 
r e s p e c t i v a m e n t e ,  dos ramos a r t e r i a i s  e 
das raizes v eno sas , de a co rd o  com os 
q u a d r a n t e s  e linhas tra çad as,  c o n s i d e ­
rando s e p a r a d a m e n t e , as r egi ões  hilar, 
j us t a h i l a r  e e x t r a h i l a r  (Quad.
1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 )

C O M E N T R R I O S

Os r es ul t a d o s  ora r e g i s t r a d o s  para 
os a s i n i n o s  (Equus a s i n u s ) ,  r e l a ti vo s  ao 
n ò m er o  e l o c a l i z a ç ã o  dos ramos a r t e r i ai s  
e das raizes v e n o s a s ,  nos d i f e r e n t e s  
q u a d r a n t e s  e r egiõ es d e l i m i t a d a s  no hilo 
renal oes tes  a nim a i s,  p e r m i t e m  uma c o m ­
p a r a ç ã o  com a qu e le s  a s s i n a l a d o s  por 
o u t ro s  a uto res  que v a l e n d o - s e  de m e t o d o ­
logia s e m e l h a n t e  á que a d o ta mo s ,  u t i l i ­
z a r a m  tam bé m os e q u i d e o s  em suas p e s q u i ­
sas.

□este modo, P E R E I R R ,  27, e x a m i n a n d o  
es te  as pe c t o  em c a v a l o s  sem raça d e f i n i ­
da, v e r i f i c o u  que a a r t é r i a  renal f o r ­
ne ce  de 3 a 10 ramos, c om m a io r  f r e ­
q ü ê n c i a  de 5 (26,7%) à d i r e i t a ,  e de 3 a 
11 ramos, com m a i o r  o c o r r ê n c i a  de 5 
(40, 0%)  à e s q u e r d a  pa r a  a r eg iã o  hilar; 
de 1 a 6 ramos com m a i o r  f r e q ü ê n c i a  de 2 
(26,7%) á dir eit a, e i g u a l m e n t e  de 1 a £ 
ramos, sendo mais  f r e q ü e n t e s  2 e 4 
(26,7%) para a re giã o j u s t a h i l a r ;  de 1 a 
15 co m m aior o c o r r ê n c i a  de 5 (16,7%) á 
d i r e i t a  e de 1 a 18 ramos co m mai or 
f r e q ü ê n c i a  de 3,5 e 6 (13,2%) á e s q u e r d a  
para a região e x t r a h i l a r .

Por sua vez, R L B U Q U E R Q U E , 1, e s t u ­
d an do rins de muares, o b s e r v o u  que a 
a rt é r i a  renal o f e r e c e  de 2 a 7 ramos com 
maio r o c o r r ê n c i a  de 6 (30,0% ) à di reita, 
e de 2 a 8 ramos com m a i o r  f r e q ü ê n c i a  de 
4 a 6 (30, 0%)  à e s q u e r d a  p ara a região 
hilar; de 1 a 5 ramos, c om  m a i o r  o c o r ­
rência de 1 (30,0%) à d ir e i t a ,  e de 1 a
7 ramos sendo mais f r e q ü e n t e  2 e 3 
(26,7%) á e s q u e r d a  para  a reg i ã o j u s t a ­
hilar; de 1 a 8 ramos co m m a io r  f r e ­
q ü ê n c i a  de 3, 5 e 7 (16, 7%)  à d i r e i t a ,  e 
de 1 a 11 ramos sendo de m a i o r  o c o r ­
rência de 4  (20,0%) à e s q u e r d a  para a 
re giã o e xt ra h i l a r .

De o ut ra parte, G U A R E N T I ,  14, 
p e s q u i s a n d o  o n òm e r o  e s i t u a ç ã o  dos 
v as os  ren ais  em c a v al os  da raça C r i o ul a,

e v i d e n c i o u  que a a r t é r i a  renal cede de 2 
a 10 ramos, sendo mai s f r e q ü e n t e s  5 
(36, 7%)  à d i r e it a,  e de 1 a 9 ramos com 
m a i o r  o c o r r ê n c i a  de 6 (33, 3%)  á e sq u e r d a 
para a r e gi ã o  hilar; de 1 a 5 ramos 
s en do  de m a i o r  o c o r r ê n c i a  3 (30,0%) à 
d i r e i ta ,  e de 1 a 7 ramos s endo mais 
f r e q ü e n t e  3 e 5 (20,0%) á e s q u e r d a  para 
a r eg i ã o  j u s t a h i l a r ;  de 1 a 8 ramos com 
m a i o r  f r e q ü ê n c i a  de 5 (33,3 %) à direita, 
e de 1 a 7 r amos com m a i o r  o c o r r ê n c i a  de
6 (2 3 , 7 % ) á e s q u e r d a  para a região 
e x t r a h i  lar.

E s t e s  r e s u l t a d o s ,  se t o mad os g e n e ­
r i c a m e n t e ,  d e s t o a m  d a q u e l e s  qüe ora 
a s s i n a l a m o s  p a r a os a s i n i n o s ,  quand o 
p u d e m o s  c o n s t a t a r  que a a r t é r i a  renal 
o f e r e c e  de 1 a 5 ramos com  m ai or  f r e ­
q ü ê n c i a  de 2 (40,0% ) à d i r e i t a  e, i g u a l ­
m e n t e  de 1 a 5 ramos, s e n d o , d e  maior 
o c o r r ê n c i a  3 (43,3%) à e s q u e r d a  para a 
r eg i ã o  hilar; de 1 a 5 ramos sendo mais 
f r e q ü e n t e s  3 (33,3%) á d i r e i t a ,  e de 1 a
8 ramos com  m aior o c o r r ê n c i a  de 2 
( 30 , 0 % ) à e s q u e r d a  para a re gi ão  j u s t a ­
hila r; de 1 a 6 ramos c om  m a i o r  f r e ­
q ü ê n c i a  de 1 (36,7%) à d i r ei ta , e de 1 a
7 r am os com  m ai or  o c o r r ê n c i a  de 2 
(2 0,0% ) à e s q u e r d a  para a re gi ão  e x t r a ­
hilar.

No a t i n e n t e  à veia renal que P E R E I ­
RA, 27 c o n s i a e r o u  como ú n i c a e situa da 
d o r s a l m e n t e  ao u r e t e r  nos c a v a l o s  sem 
raça d e f i n i d a ;  ao n ú m e r o  de raizes v e n o ­
sas o b s e r v a d a s  por R L B U Q U E R Q U E ,  1, nos 
m u a r e s  em n ú m e r o  de uma (1 00, 0%)  em 
a m bo s  os rins na r e g i ã o *  hilar, uma 
(6,7%) à d i r e i t a  e uma (13,3 %) à e s q u e r ­
da na r e g i ã o  j u s t a h i l a r  e, uma (3,3%) à 
d i r e i t a  e uma ( 13 ,3 % )  à e s q u e r d a  na 
r eg i ã o  e x t r a h i l a r ;  que G U R RE N T I ,  1 4 ,  

r e g i s t r o u  nos c a v a l o s  da raça C r i o u l a  en 
n ú m e r o  de uma ( 9 3 , 3 % )  e duas (6,7%) á 
d i r e i t a  e uma ( 86 , 7 % )  e duas (13,3%) á 
e s q u e r d a  na r e gi ã o  hilar, e duas (3,3%) 
à d i r e i t a  e uma (16, 7%)  à e s q u e rd a  na 
re g i ã o j u s t a h i l a r ,  es tes  d ad os não se 
a f a s t a m  d a q u e l e s  que o b s e r v a m o s  em r e l a ­
ção aos a s i n i n o s ,  v a l e dizer, uma 
(8 3,3% ) e duas  ( 1 6 , 7 % )  á d i r e i t a  e uma 
(9 0,0% ) e duas (10,0% ) á e s q u e r d a  na 
regi ão  hil ar,  uma ( 2 0 , C%) e duas (3,3%) 
à d i r e i t a  e uma (20,0%) á e s q u e r d a  na 
r eg iã o j u s t a n i l a r ,  e m b o r a  não tenhamos 
visto, como A L B U Q U E R Q U E ,  1, o b s e r v o u  em 
m ua r e s ,  e s t e s  v a s o s  na reg ião  extrani-
l a r .

R e l a t i v a m e n t e  á l o c a l i z a ç ã o  dos 
ramos a r t e r i a i s ,  os va sos  e n c o n t r a d o s  na 
r e gi ã o  h i l a r  oc u p a m , com m ai or f r e q ü ê n ­
cia, t ant o à d i r e i t a  como á e s q u e r d a  nos 
c a v a l o s  sem raça d e f i n i d a ,  dispo siç ão 
o r e v a l e n t e m e n t e  p e r i f é r i c a ,  e n q u a n t o  nos
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animais da raça C r i o u l a  l o c a l i z a m - s e  em 
s it ua çã o  e x c l u s i v a m e n t e  p e r i f é r i c a  á 
d irei ta e p r e d o m i n a n t e m e n t e  p e r i f é r i c a  à 
e sq uer da;  na reg iã o e x t r a h i l a r ,  s i tuam - 
se com m a i o r  f r e q ü ê n c i a ,  tanto à d i r e i t a  
qu ant a à e s q u e r d a  em m ai o r  n ú m e r o  no 
ce ntr o da r e g i ã o . p a r a  os c a v a lo s  sem 
raça d e f i n i d a ,  ao p a s s o  que para os 
a ni mai s da raça C r i o u l a ,  à d i r e i t a  p r e ­
d o m i n a m  na p e r i f e r i a  e à e s q u e r d a  d i s ­
t r i b u e m - s e  em igual n ú m e r o  no c e n t r o  e 
na p e r i f è r i a .  E s t e s  r e s u l t a d o s  d i f e r e m  
d aq u e l e s  que ara o b s e r v a m o s  em relaçã o 
aos a s i n i n o s ,  o n d e  v e r i f i c a m o s  tanto 
para a reg iã o h i l a r  como p ara a e x t r a h i ­
lar, à d i r e i t a  e à e s q u e r da , os vasos 
a r t e r i a i s  o c u p a n d o  com  m a i o r  f r e q ü ê n c i a  
o c e n t r o  das r egiões. C o n f o r m e  e s c l a r e c e  
A L B U Q U E R Q U E ,  1, par a muar es,  não foi 
p o s s i ve l  o e s t u d o  do c o m p o r t a m e n t o  g l o ­
bal d e s s e s vasos, o que nos i m p e d i u  a 

r e a l i z a ç ã o  de q u a l q u e r  tipo de cotejo. 
Fato s i m i l a r  a c o r r e u  com  r e f e r e n c i a  aos 
•vasos de s i t u a ç ã o  j u s t a h i l a r ,  i d e n t i f i ­
cados por P E R E I R A ,  27 e G U A R E N T I ,  14, 
pois n e s t e  cas o e n t e n d e m o s  que, por se 
tratar de re giã o de t ran s i ç ã o,  t o rn a- s e  
d ific il c a r a c t e r i z a r  as d i f e r e n t e s  p o s i ­
ções dos vasos.

No a t i n e n t e  ao p o v o a m e n t o  dos q u a ­
d ra n t e s  p elo s ramos a r t e r i ai s,  o b s e r v a n ­
do os q u a d r o s  dos t r ab a l h o s  de PER E I R A , 
27, A L B U Q U E R Q U E ,  1 e G U A R E N T I ,  14, nos 
e s p é c i m e s  por eles e s t u d a d o s ,  v imos  que
o q u a d r a n t e  m ai s d e n s a m e n t e  p o v o a d o  
tanto à d i r e i t a  c o m o  á e s q u e r d a,  c o n s i ­
d er a n d o  c o n j u n t a m e n t e  as r e giõ es hilar, 
j us t a h i l a r  e e x t r a h i l a r  è o c r a n i o v e n -  
tral, fato c o i n c i d e n t e  com os dados por 
nós e s t a b e l e c i d o s  para os a s i n i n o s  
e n qu a n t o  que, r e l a t i v a m e n t e  ao q u a d r a n t e  
menos po voa do , n os so s  a ch a do s
a s s e m e l h a m - s e  a p e n a s  aos r e g i s t r a d o s  
para muar es,  ou seja, um m e n o r n ú m e r o  de 
ramos a r t e ri a i s ,  t ant o á d i r e i t a  como à 
e sq u e r d a ,  para o q u a d r a n t e  c a u d o v e n t r a l .

A n a l i s a n d o  a d i s p o s i ç ã o  das raizes 
v en os as ,  vemos que, tanto para os m ua r e s  
como para os e qü i n o s  da Raca  C ri ou la ,  
estes vas os s i t u a m - s e  mais  f r e q ü e n t e m e n ­
te s o b r e a linha d o r s o v e n t r a l , e ntre  os 
q u a d r a n t e s  c r a n i o d o r s a l  e c a u d o d o r s a l ,  
isto è, 3 6 , 7 %  á d i r e i t a  e 9 3 , 3 %  à 
e s q u e rd a  para o p r i m e i r o  caso, e 5 3 , 3 %  à 
d i r e it a  e 8 6 , 7 %  á e s q u e r d a  para o ' s e g u n ­
do caso, d ad os e s t es  que se a p r o x i m a m  
d aq u e l e s  ora c o n s i g n a d o s  em relaç ão aos 
a si nin os,  vale diz er,  9 3 , 3%  à d i r e i t a  e 
9 6, 7 %  á e s q u e r d a .

Be out ra parte, PE REI RA,  27, A L B U ­
QUERQU E, 1 e G U A R E N T I ,  14, e v i d e n c i a r a m ,  
b i l a t e r a l m e n t e ,  igual n ú m e r o de ramos 
a rt e r i a is  em 20,0%, 13,3% e 2 3 , 7 %  e, de

raizes v e n o s a s  em 1 0 0 , 0 %  8 3 , 3 %  e 7 0 , 0 %  
r e s p e c t i v a m e n t e ,  r e s u l t a d o s  estes que se 
a s s e m e l h a m  aos a s s i n a l a d o s  para os a s i ­
ninos, ap e n a s  no que tange aos ramos 
a r t e r i a i s ,  ou seja, 16,7%.

Os d a d os  c o l h i d a s  nos c o m p ê n d i o s  de 
A n a t o m i a  V e t e r i n á r i a  p e r m i t e m - n o s  apen as 
a l g u m a s  c o m p a r a ç õ e s  de c a r a t e r  geral, 
p ois seus a u t o r e s  r e l a t a m  i n f o r m a ç õ e s  
i n c o m p l e t a s  e m e s m o  d i s c o r d a n t e s  sobre o 
a s s u n t a  .

C A R A D O N N A , 7, F A V I L L I , 11 e B0S5I, 
•2, d e s c r e v e m  a e x i s t ê n c i a  de 2 ou 3 
ramos o r i u n d o s  da a r t é r i a  renal, o que 
c o r r e s p o n o e  a 6 , 7 %  dos n os so s  a cha dos  e 
s o m e n t e  à d i r e i t a ; q u a n t o  á r ef er ê n c i a  
de MAN NU,  20, isto é, 4 a 6 ramos, isto 
e q ü i v a l e  a 4 3 , 3 %  dos n os s o s  dados à 
d i r e i t a  e 4 6 , 7 %  á e s q u e r d a .  G URL T ' 5 , 15, 
E L L E N B E R G E R  4 3 A U M , 10, BRUNI 4 Z I M M E R L
6, S I S S O N  4 G R O S S M A N ,  30 e S C H W A R Z E  4 
S C H R O DE R ,  29 c i t a m  de 5 a 8 ramos, dados 
es tes  que c o r r e s p o n d e m  a 6 3 , 3 %  dos n o s ­
sos a c h a d a s  à d i r e i t a  e à esq uer da.  
B RA D L E Y ,  5, por sua vez, re gi st r a  6 a 8 
ramos, v alo r c o i n c i d e n t e  em 5 0 , 0 %  das 
n o s s a s  p r e p a r a ç õ e s  à d i r e i t a  e S 3 , 3 %  à 
e s q u e r d a .  De o u tr a part e, as c i t a ç õ e s  de 
F RA NCK , 12, M O N G I A R D I N O ,  24, MARTIN, 21, 
22, M O N T A N N E  4 B O U R D E L L E , 25, LE P0U TRE , 
18, L ES BR E ,  19, S C H M A L T Z ,  28, B O U R D E L L E  
4 B RE S S O U , 3,4, Z I M M E R L ,  32, N IC K E L  et 
alii, 26, D 0 B B E R 5 T E IN 4 H OFF MA N,  8,9, 
K0CH, 16, 17, Z AN O L L I ,  31, MASSUI, 23 e 
G O N Z A L E Z  Y G A R C I A  4 G O N Z A L E Z  ALVAREZ, 
13, não nos p e r m i t e m  q u a l q u e r  tipo de 
cotejo-. E m b o r a  G U R L T ' 5 ,  15, FRAN CK,  12, 
M A R T I N , 21, 22, 3 R A D L E Y ,  5, L E 5 B R E , 19, 
S C H M A L T Z ,  28, E L L E N B E R G E R  1 B A U M , 10, 
S I S S O N  4 G R OS S M A N ,  30 e S C H W A R Z E  4 
S C H R O D E R ,  29 e s c l a r e ç a m  que as ramos 
a r t e r i a i s  g a n h a m  o rim pela face v e n ­
tral, o b s e r v a m o s  e s t e s  vasos a d e n t r a n d o  
a ó r gã o t am b é m  pela  sua face dorsal.

F i n a l m e n t e ,  no t oca nte  às raizes 
ve no sa s ,  n os s o s  a c h a d o s  de uma (63,3%), 
duas (30,0% ) e três (6,7%) à d i r e i t a  e 
uma (70,0%) ou duas (30,0%) à e s q u e r d a  
c o r r e s p o n d e m  p a r c i a l m e n t e  ás i n f o r m a ç õ e s  
de BRUNI 4 Z I M M E R L ,  6, D C B E R S T E IN 4 
H O F F M A N N ,  8,9, E L L E N B E R G E R  4 BAUM, 10, 
F A V I L L I ,  11. L E P O U T R E ,  18, LESBRE, 19, 
MANNU, 20, M A R T I N,  21, 22, MASSU I, 23, 
N I C K E L  et alii, 26, 5 C H W A R Z E  4 S C H ROD ER,  
29 e Z IM ME RL , 32 que r el a t a m  a p re s e n ç a  
de uma ú ni ca  raiz v e n o s a  e a f a s t a m - s e  
dos de B055I, 2, e C A R A D O N N A ,  7 que 
c o n s i d e r a m ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  4 ou 5 e 5 
ou 6 ra ize s c o n s t i t u i n d o  aqu ele  vaso.

C O N C L U S O E S

Os r e s u l t a d o s  ora o bt i d o s  em 30
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pares de rins r e t i r a d o s  de a s i n i no s 
(Equus asi nus ), da raça Pêga, adultos , 
17 m a c h o s  e 13 f êm ea s ,  re la t i v o s ao 
n ò m e r o  e locais de e n t r a d a  e saida dos 
ramos a r t e r i a i s  e das raizes v eno sas , 
h i l a r e s , j u s t a h i l a r e s  e e x t rah i 1 ares , 
nos d i f e r e n t e s  q u a d r a n t e s ,  l e v a m- no s às 
s e g u i n t e s  c o n c l u s õ e s :

1. Os ramos a r t e r i a i s  s i t u a d o s  na 
regi ão hilar são i d e n t i f i c a d o s  no 
rim d i r e i t o  em n ò m e r o  de dois 
(40,0%), três (36,7%), q u a t r o  
( 1 0 , 0 % ) c i n c o  (6,7%), um (6,7%) e, 
no es q u e r do , em n ò m e r o  de três 
(43,3%), doi s (36,7%), q u a t r o  
(10,0%), um (6,7% ), c i n c o  (3,3%).

2. Os ramos a r t e r i a i s  c o n t i d o s  na 
região j u s t a h i l a r  são r e g i s t r a d o s  
no rim d i r e i t o  em n ò me r o  de três 
(33,3%), um ( 2 6 , 7 % ) , c in co (16,7%), 
dois (13,3%), q u a t r o  (6,7%) e, no 
e s q u e r d o ,  em n ò m e r o  de dois 
(3 0,0%), três (23,3%), q u a tr o  
'(13,3%), um ( 1 3 , 3 % ) ,  cinco (10,0%), 
seis (3,3%), o it o  (3,3%).

0

3. Os ramos a r t e r i a i s  c o m p u t a d o s  na 
regi ão e x t r a h i l a r  são a s s i n a l a d o s ,  
no rim d i r e i t o ,  em n ò m e r o  de um 
(36,7%), dois ( 13,3%), q u a tr o  
(10,0%), três ( 6 ,7% ), c inco  (3,3%), 
seis (3,3%), e, no es qu e r d o , em 
n ò m e r o  de doi s ( 2 0, 0% ) ,  um (13,3%), 
três (13,3%), q u a t r o  (10,0%), c i n c o  
(3,3%), sete (3,3% ).

4. No rim d i r e i t o ,  c om o  no e s q u e r d o ,  o 
q u a d r a n t e  c r a n i o v e n t r a l  é o mais 
i n t e n s a m e n t e  p o v o a d o  p el os  ramos 
a r t er i a i s ,  s e g u i d o  dos q u a d r a n t e s  
c r a n i o d o r s a  l , c a u d o d o r s a l  e cau do - 
ven t ra l .

5. Os v asos a r t e r i a i s  o c u p a m  p o s i ç ã o  
f r e q ü e n t e m e n t e  c e n t r a l  19 vez es 
(63,3%) a d i r e i t a  e 12 vezes 
(40,0%) à e s q u e r d a ;  d i s t r i b u e m - s e  
em igual n ò m e r o  tanto para os 
q u a d r a n t e s  v e n t r a i s  como par a os 
do rsa is , 5 v e z e s  ( 16, 7%)  à d i r e i t a  
e 7 v ezes (2 3, 3% ) à es qu er da ;  
e n c o n t r a m - s e  em m e n o r  n ò m e r o  nos 
q u a d r a n t e s  v e n t r a i s  6 vezes (20,0%) 
à d i r e i t a  e 11 v e z e s  (36,7%) á 
e s q u e r d a  e c o n c e n t r a m - s e  mais nos 
q u a d r a n t e s  c r a n i a i s  30 vezes 
( 10 0 , 0 %)  à d i r e i t a  e 29 v ezes 
(96, 7%)  à e s q u e r d a .

5. Na região hila r, os ramos a r t e ri ai s 
são u n i c a m e n t e  c e n t r a i s  12 vezes 
( 40 ,0% ) a d i r e i t a  e 15 vezes 
( 50 ,0% ) à e s q u e r d a ,  em igual nòm ero  
t a n t o  no c e n t r o  com o na p e r i f e r i a  
da re g i ã o  7 v e z e s  (23,3%) á d i r ei ta  
e 5 v e ze s ( 16 ,7 % )  à e s q u er da ;  p r e ­
d o m i n a n t e m e n t e  p e r i f é r i c o s  6 vezes 
( 20,0 %) à d i r e i t a  e 4 vezes (13,3%) 
à e s q u e r d a ;  em m a i o r  nòm e r o no 
c e n t r o  da r eg iã o  5 v eze s (16,7%) à 
d i r e i t a  e 5 v e ze s  (16,7% ) à e s q u e r ­
da; s o m e n t e  p e r i f é r i c o s ,  1 vez 
(3,3%) ã e s q u e r d a .

7. Na reg iã o e x t r a h i l a r ,  os ramos 
a r t e r i a i s  são u n i c a m e n t e  cen tr a i s
11 ve zes  ( 36 , 7 % )  á di reita- e 13 
v e ze s  (43,3% ) à e s q u e r d a ,  p r e p o n d e ­
r a n t e m e n t e  c e n t r a i s  5 vezes (16,7%) 
á d i r e i t a  e 3 v e z e s  (10,0%) á e s ­
qu e r d a;  i g u a l m e n t e  c e n t r a i s  e p e ­
r if é r i c o s ,  3 v e z e s  (10, 0%)  à d i r e i ­
ta e 1 vez ( 3 , 3 % ) à e s q u e r d a ;  a p e ­
nas p e r i f é r i c o s  2 v ezes (6,7%) à 
d i r e i t a ;  em m a i o r  n ò m e r o  p e ­
r if é r i c o s ,  2 v e z e s  (6,7%) à e s q u e r ­
da .

8. As rai zes  v e n o s a s  s i t u a m - s e  sobre a 
linha d o r s o v e n t r a l  , e n t r e  os q u a ­
d r a n t e s  c r a n i o d o r s a l  e c a u d o d o r s a l ,
28 v e z e s ( 9 3 , 3 % )  à d i r e i t a  e 29 
v ez e s  ( 96, 7%)  á e s q u e r d a ;  no q u a ­
d r a n t e  c a u d o d o r s a l ,  10 vezes 
(33,3% ) à d i r e i t a  e 5 ve zes  (16,7%) 
à e s q u e r d a ;  no q u a d r a n t e  c r a n i o d o r ­
sal 5 v e z e s  ( 16 , 7 % )  à d i r e i t a  e 2 
ve ze s (6,7%) à e s q u e r d a ,  no q u a ­
d r a n t e  c a u d o v e n t r a l  2 v eze s (6,7%) 
a p e n a s  à e sq u e  r d a .

9. As r ai ze s  v e n o s a s  são c o n t a d as , na 
regi ão  hila r, em n ò m e r o  de uma 
(8 3 , 3 %)  e duas  (1 6 , 7 % ) à d ir e i t a  e 
uma (90, 0%)  e duas ( 1 0,0 %) à e s ­
q u e r d a ,  e n q u a n t o  na re g i ão  j u s t a h i ­
lar uma ( 20 ,0 % )  e duas (3,3%) à 
d i r e i t a  e uma ( 20 ,0% ) à e s q u e r d a  e 
o cu pa m,  na r e g iã o  hilar , posição 
p r e d o m i n a n t e m e n t e  c e n t r a l .

10. Nos 30 p ar e s  de ó r g ã o s  exa min ado s, 
para os rins d i r e i t o  e esquerdo, 
c o r r e s p o n d e n t e s ,  e n c o n t r a m o s  igual 
n ú m e r o  de ramos a r t e r i a i s  apenas 5 
v e z e s  ( 1 6 , 7 %)  e de raiz es venosas 
15 vezes (50 , 0%).

11. Q u a n t o  ao c o m p o r t a m e n t o  global dos 
ramos a r t e r i a i s ,  e s t e s  lo cal iz am -s e  
em igual n ò m e r o ,  tanto á ciireita 
co m o  à e s q u e r d a ,  na r e g i ã o  hilar 9
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vezes (30 ,0% ), val e d i ze r S vezes 
(20,0%) u n i c a m e n t e  no centr o; 2 
vezes (S,7%) em igual n ú me ro  no 
c e n tr o  e na p e r i f e r i a  da regiSo e 1 
vez (3,3%) em m a i o r  n ú m e r o  no c e n ­
tro da regi2o; e, na re g i 3o  extr a- 
hi lar  10 vezes ( 33, 3% ),  isto è, . 7 
vezes (23,3%) s o m e n t e  no centro, 2 
ve zes  (5,7%) p r a v a l a n t e m e n t e  no 
c e n tr o  e a p e n a s  1 vez (3,3%) em 
n ú m er o  e q u i v a l e n t e  tanto no c e nt ro  
como na p e r i f e r i a  da regi3o.

12. 0 e s t u d o  e s t a t í s t i c o  dos r e s u l t a d o s  
n3o d e m o n s t r o u  e x i s t i r  d i f e r e n ç a s  
s i g n i f i c a n t e s , ao n ive l de 5,0%, 
q u an t o  ao sexo, no que tange ao 
n ú me r o  de ramos a r t e r i a i s  e de 
raizes v e n o s a s .

13. C o n f r o n t a n d o ,  i s o l a d a m e n t e ,  o n ú ­
mero de ramos a r t e r i a i s  e raizes 
ve no s as  dos a s i n i n o s ,  o b s e r v a d o s  em 
cada regi3o e s t u d a d a ,  co m os e n c o n ­
trados na l i t e r a t u r a  r e l a t i v a  aos 
ca va l os  sem raça d e f i n i d a ,  C r i o u l o s  
e M ua res , v e r i f i c a m o s  e x i s t i r  d i f e ­
renças e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n -  
tes, ao nivel de 5 , 0 %  a p e n a s  no que

tange aos ramos a r t e r i a i s  das re- 
g iS es h il ar  e e x t r a h i l a r ,  em todos 
os casos, tanto par a o rim di r e i t o 
co m o  pa r a  o e s q u e r d o .

SOUZA, W.M. 4 PEREIRA, J.G.L. Contribution 
to the study of the vascular arterial 
and venous elements - hilar, justahilar 
and extrahilar - in kidneys of asinine. 
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. 
Paulo, 24(2):127-140, 1987.

SUMM ARY : This work is based on the 
examination of 30 adult animals of the Pega 
race - 17 male and 13 female - whose 
kidneys, vessels, ureters and tracts 
related to the aorta artery and caudal vena 
cava were extracted and studied. This was 
done by dissection after the pieces were 
fixed in aqueous solution of formol at 
10.0% for 43 hours. The number and sites of 
penetration and outlet the arterial 
branches and the hilar, justahilar and 
extrahilar venous roots was verified in the 
different quadrants, as well as the global 
behaviour os these branches.

UNITERMS: Anatomy of horses; Kidney; 
Arteries; Veins

Q U P D R Q  1 - R a m o s  e ra ize s h i l a r e s  da a r t é r i a  (a) e v e i a  (v) 
renal d i r e i t a  de asini/ios.

0BS SEXO

L 0 C A L I Z A Ç R 0 T O T A L

Q U A 0 R A N T E S
L IM IT E S DOS QUAORANTES ARTÍRIAS VEIAS

CRV CRD CAV CAO

1 F la la • la CRÛ m CAD _ l v 3 1
2 M 1a la  . - 1 a c a o . CAO _ l v 3 1
3 F 2a - - 1 a c a o . CAD . lv 3 1
4 M 2a - • - CRD - CAO - la . l v 3 1
5 F la 1 a la - c a o _ CAO . lv 3 1
6 M la la - la c a o _ CAD . lv 3 1
7 M la la • la c a o _ CAO _ lv 3 1
8 F 1 a - - - c a o _ CAO la lv 2 1
9 F 1 a - - - c a o . CAO - la lv 2 1

10 H 1 a - • - c a o CAO - 1 V 1 1
11 F la la - • c a o . CAO _ lv 2 1
12 F i r 1 a • 1 V c a o CAD _ lv 2 2
13 F 2 à - • - - c a o . CAO _ lv 2 1
14 M la - - - - c a o - CAD - la . lv 2 1
1 5 F 2a la - la c a o - CAO . l v 4 1
16 M 2a - • - c a o . CAD - lv 2 1
1 7 r 2a 2a - • c a o _ CAO . lv a 1
18 F 2a 1 a - la c a o . CAO _ l v 4 1
19 M 2a - - • c a o - CAO . 1 a lv 3 1
20 H ’.a 1 a - • c a o _ CAD . l v 2 1
21 M 1 a la • lv c a o _ CAO _ l v 2
22 n 2a 2a, lv - la c a o . CAO - l v S 2
23 H la - - - c a o - CA3 lv 1 1
24 M la 1 a - • c a o _ CAD . l v 2 1
25 H 2a - - - c a o * CAO _ l v 2 1
26 M 1 a 3 a , l v - l a . l v 5 2
27 H la la • • c a o _ CAD . l v 2 1
28 M la la - _ c a o CAO _ l a . ’ V 3 1
29 F la l a . l v _ l a . l v _ 3 2
3 0 F 2a * - - c a o - CAO - la 1 V 3 1

C SV  -  q u a d r a n t e  c r a n i o v a n t r a  I C SV  -  q u a d r a n t e  c a u a o v e n t r a  I 
CRD - q u a d r a n t s  e r a n i o d o r s a l  C S S  -  q u a d r a n t s  c a u d o d a r s a l  

F - fam ea  ,1 - m acho
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Q U RD RO  2 - R amos  e raizes j u s t a h i l a r e s  da a r t é r i a  (a) e veia 
(v) renal d i r e i t a  de a s i n i n o s .

C R V  - q u a d r a n t e  c r a n i o v e n tral CflV - q u a d r a n t e  c a u d o v e n t r a l  
C R D  • q u a d r a n t e  c r a n i o d o r s a C  CflD - q u a d r a n t e  c a u d o d o r s a l  

F - f ê me a  n - m a c h o

Q U R D R O  3 - R a m o s  e raize s e x t r a h i l a r e s  da a r t é r i a  (ã) e veia 
(v) renal d i r e i t a  de a s i n i n o s .

C R V  - q u a d r a n t e  c r a n io v e n trat 
C R D  - q u a d r a n t e  c r a n i o o o r s a l  

r - f ème  a

C S V  - q u a d r a n t e  c a u d o v e n t r a t  
CflD - q u a d r a n t e  c a u d o d o r s a l  

M - m a c h o

03$ SEXO

l  0 C A L I 2 A Ç ï  0 T O T A L

0 U A D R A N T E S
L I K I T E S  DOS Q’JAORANTES ARTtRIAS VE I  ASCSV ' CRO CAV CAO

1 F la • U 2
2 M la 2*. . 3
3 F 1 a - 2 a . l v 3 1
4 H 2a - 1 a 3
S F la 2a 2a 5
6 M - 1 a . 1
7 H - - l a . l v _ 1 1
8 F 1 a • 1
9 F la • 1

10 H l a _ _ 1
1 1 F 2a la l a l a . l v _ 5 1
12 F la l a 3a 5
13 F Zi l a 3
14- M Va 3a . l v l a S 1
15 F - 1 a _ 1
16 M la - l a _ 2
1 7 F 1 a - 2a « 3
18 F - l a 1 a CRV -  CRO -  l a 3
19 H - - 2a CAV -  CAO • la 3
20 H - - - CAV -  CAD -  l a 1
21 M 2a - l a • 3
22 M 2a - 1 a . l v « 3 1
23 H 2a 1 a 2a • _ 5
24 M la l a . 2
25 H la 2a l a 4
26 M - _ _
27 K - l a . l v l a . 1 v . 2
23 « 2a - . CAV -  CAD -  l a 3
29 F la - • 1
30 F l a l a 2 a . 1 v - 4 1

L 0 C A L ! 2 A {  I o T O T A 1.

08S SEXO 0 U A 0 R A N T E S
L I X I T E S OOS QUAORANTES ARTE3IAS

CRV CRD CAV CAD

1
2
3

F
H
F
M
F
M
H
F

1a
3a
4a

•
2a

• 1
5
4

-

5
6
7
8

la
la
2a

m

-
-

-

1
1
2

9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30

F
H
F
F
F
M
i
«
F
F
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
F
F

3a
la
2a

la
2a
4a

3a
2a
la

la

4a
la
la
1 a 
2a

l a

3a

-

CRV - CRD -  l a

6
1
2

1
1
2
4

3
3 
1

1

4
1
1
1
2

-
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Q U R D RO  4 - R amos  e raizes da a r t é r i a  Ca) e v eia Cv) renal 
e s q u e r d a  de a s i ni n o s .

OBS SEXO

L 0 C A I  I Z A Ç S 0 T O T A L

q U A 0 R A N T E S
L IM IT E S  00S  QUADRANTES ARTERIAS V E IA S

CRV CRO CAV CAD

1 F la la la CRO CAO lv 3 1
2 M 1 a 2a lv CRD . CAO lv 3 2
3 F la 2a • CRO . CAO lv 3 1
4 H la la • CRO . CAD l v 2 1
S F la la 1 a CRO . CAO lv 3 1
6 M 2a lv 2 a . l v . 4
7 M 1 a - la CRO . CAO lv 2 1
8 F la la • CRO . CAD l v 2 1
9 F la - - CRO - CAO lv 1 1

10 H - 2a - CRO • CAO lv 2 1
11 F 1 a la la CRD • CAD lv 3 1
12 F la la - CRO _ CAO lv 1
1 3 F la 1 a - CRD • CAO lv 2 1
14 M 1 a 3a - CRO . CAO lv 4 1
1 5 ' F la - • CRO . CAO lv 1 1
16 H - la 2a CRO - CAO lv 3 1
1 7 F 1 a la la CRD . CAD lv 3 1
13 F la la 1 a CRD . CAO lv 3 1
19 M la 2a - CRD . CAO lv 3 1
20 V 2a la - CRO . CAO lv 3 1
21 M la la - CRO . CAO lv 2 1
22 M la la la - CRO . CAO lv 3 1
23 M 2a 1 a • CRO _ CAO lv 3 1
24 M la la - CRO - CAO lv 2 1
25 M la 1 a l a . 1 v la CRO . CAO- l v 4
26 M la l a - CRD . CAO lv 2 1
27 M 1 a l a • CRD - CAD l v 2 1
23 H la la la CRO . CAD lv 3 1
29 F la 2a 2a CRO _ CAO lv S 1
30 F 1 a • la CRO - CAO lv 2 1

CRV -  q u a d r a n t s  c r a n i o v e n t r a  l CPU  -  q u a d r a n t s  c a u d o v e n t r a l  
CRD -  q u a d r a n t e  c r a n i o d o r j a l  CBO -  q u a d r a n t e  c a u d o d o r s a l  

F -  fêm ea fi -  m acho

Q U AD R O  5 - R am os e raizes j u s t a h i l a r e s  da a r t é r i a  (a) e 
veia Cv) renal e s q u e r d a  de a s i ni n o s .

DBS SEXO

L 0 C A L I Z A Ç A 0 T O T A L

0 'J A 0 R A N T E S
L IM IT E S  DOS QUAORANTES ARTtRIAS V E IA SCRV CRD CAV CAO

1 F _ m l a . l v 1 1
2 M la 3a 2a 2a . 8
3 F la 2a - la . 4 •
4 M - - - la CRV -  CRO -  la 2
5 F 2a 1 a la . 4
S M • la - - . 1
7 M ’ a la . 1 a . 3
8 F la la . . . 2
9 F la 1 a la . 3

10 M 2a la la . 4
1 1 F 3a - - . 3 _
12 F 1 a 2a 1 a , ? v la . 5 1
1 3 F - la - 1 a
14 H la . - 2 a . l v - 3 1
15 7 - 2a . la . 3
16 M - . - - .
17 F 1 a la - - . 2 .
18 F - - la - CRV - CRO -  la 2
19 M - 2a - 1a . 3
20 M la - la . . 2
21 M 1 a - - 1 j CRV -  CRO -  la 3
22 M 2a 4a - . . 6
23 M la • - la . 2
24 M 3a la - 1 a , î v . 5 1
25 - la - - • 1
26 M 3a la - la . S m
27 M - 2 a . l v - Z 1
23 M la - - l a . l v 2 1
29 ç 1 a - - 1
30 ç * - 1 a 3a

-  -------- -- .
4 -
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C SV  -  q u a d r a n t e  c r a n i o v e n t r a  I C SV  - q u a d r a n t e  c a u d o v e n t r a l  
C SD  * q u a d r a n t e  c r a n i o c o r s a l  C SC  - q u a d r a n t e  c a u d o d o r s a l  

F  • fêm ea M -  m acno
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G U R D R O  6 - Ra mos  e raizes e x t r a h i l a r e s  da a r t é r i a  (a) e 
veia (v) renal e s q u e r d a  de a s i n i n o s .

l  0 c a i 1 A Ç S  0 T 0 T A L

OBS SEXO 0 U A D R A N T E S
L IM IT E S  DOS QUAORANTES ARTÉRIAS V E IA S

CRY CRO CAV CAO

1 F 2a _ 2 _
2 H 6a 1 a . • 7 •
3 F ia . 4
4 M - -
5 F • • . .
6 M la . . 1
7 M - . .
8 F - .
9 F - - _

10 M 3a _ _ 3
11 F 3a 1 a _ 4 _
12 F - - . _
1 3 F la • CRV -  CRO -  l i 2 •
14 M 3a • • 3
15 F . • • _
16 H la la • • 2
17 F 2a . 2
18 F - . _
19 M 3a 2a • . 5
20 H 2a _ • 2
21 M la . . 1 m
22 M 3a 1 a • . 4
23 H 2a . 2
2« H - .
25 M - 1 a . 1 _
26 H - . .
27 M 3a . _ 3
28 M la . 1
29 F . _
30 F 2a la * - 3 -

CRV -  q u a d r a n t e  c r a n i o v e n t r a l  CBV  -  q u a ü r a n t e  c a u d o v e n t r a l  
CRD - q u a d r a n t e  c r a n i o d o r s a l  C SD  • q u a d r a n t e  c a u d o d o r s a l  

F -  fém ea M -  m acho
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R e p r e s e n t a ç 3 e s  e s q u e n á t i c a s  dos 
ramos a r t e r i a i s  e das raizes v e n o s a s  das 
regi Ses  h ila r (a), j u s t a h i l a r  (b) e 
e x t r a h i l a r  (c), nos rins d i r e i t o  CD) e 
e s q u e r d o  CE), de a s i n i n o s  (E quu s a s i ­
nus), m a c h o s  (m) e f ême as  (f), i m a g i n a n ­
do os ó r g ão s s u b m e t i d o s  a giro de 30 , 
no se nt i d o  v e n t ro  later al ( F ig ur a s  de 1 
a 30)

FIGURA 1

A - linha craniocaudal

B - linha dorsoventral

I - quadrante craniodorsal

I I  - quadrante cranioventral

I I I  - quadrante caudodorsal

IV - quadrante caudoventral

® - ureter

0  - ramo arterial

•  - raiz venosa

Rev.Fac.Med. Vct.Zooiec.Univ.S.Paulo, 24<2):127-140, 1987.
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